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Introdução 

O Gás Natural Veicular (GNV), essencialmente 
constituído de metano e etano, e o Gás Liquefeito de 
Petróleo (GLP), composto principalmente de propano 
e isobutano, são importantes fontes de energia para 
as indústrias e para a população de forma geral. Os 
métodos de controle de qualidade desses gases 
exigidos pela ANP (Agência Nacional do Petróleo) 
seguem as normas da American Society for Testing 
and Materials–ASTM e da ISO (International 
Organization for Standardization)1. Estes métodos 
são em geral laboriosos e caros e, para superar 
esses inconvenientes, uma boa alternativa é 
desenvolver métodos que usam a espectrometria NIR 
aliada a quimiometria. Neste trabalho é proposta uma 
cela de fluxo labmade para obtenção de espectros 
NIR de GNV e GLP, de modo que se possa 
desenvolver um método analítico para o controle de 
qualidade destes gases. 

Experimental 

A cela de fluxo desenvolvida é formada por um 
bloco de acrílico de 15 cm de comprimento por 15 
mm espessura e duas placas de espessura de 2 mm 
para a confecção das janelas (Fig. 1). As janelas de 
acrílico foram seladas com clorofórmio e resina epóxi 
para suportar a pressão interna do gás.  
 

 
Fig. 1. Cela de Fluxo Labmade. 
 

A cela foi acoplada a cilindros com gás GNV e 
GLP equipados com tubulações em aço inox, redutor 
e válvulas de controle de pressão (Fig. 2). 
                     (a)                                      (b) 

  
Fig. 2 Sistema de registro dos espectros NIR de GNV (a) e GLP 
(b) 
 

Os espectros NIR foram registrados na região de 
965 a 2250 nm usando um espectrômetro FT NIR-
MID, da Perkin-Elmer, modelo: Spectrum Gx. Na 
Figura 3 é mostrado em detalhes o acoplamento da 
cela de gás ao espectrômetro, bem como o espetro 
NIR de amostras de GLP. 
 

 
Fig. 3. Cela de fluxo acoplada(a) e espectros NIR(b) de GLP e 
GNV 

Resultados e Discussão 

O gráfico de scores de PCA (Fig. 4), com PC1 
explicando 99,7% da variabilidade dos dados, 
construídos usando espectros NIR de amostras de 
GLP e GNV, demonstra que métodos analíticos 
podem ser desenvolvidos usando espectrometria NIR 
e quimiometria para o controle de qualidade de 
destes gases e isto está sendo feito neste momento. 
 

 
Fig.4. Gráfico dos Scores dos gases GNV e GLP. 

Conclusões 
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Foi demonstrado neste trabalho que a cela de 
fluxo proposta mostrou-se bastante promissora para o 
desenvolvimento de um método de análise para o 
controle de qualidade de GNV e GLP usando 
espectrometria NIR e quimiometria. 
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